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Cinco décadas  
de transformações da 
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EDITORIAL
Psicóloga e psicólogo,

Você está recebendo a edição especial do Jornal do Federal 
sobre os 50 Anos do Conselho Federal de Psicologia (CFP), 
celebrados em dezembro de 2023.

Neste exemplar você fica por dentro tanto das atividades 
que marcaram a solenidade de comemoração ao 
cinquentenário do CFP, realizada no mês de dezembro, em 
Brasília/DF, quanto dos grandes marcos, estruturas e ações 
que dão o contorno dessa história de cinco décadas e de 
suas contribuições à Psicologia brasileira.

Ao longo das próximas páginas, serão apresentadas as 
iniciativas, transformações e produtos que consolidaram 
a missão institucional do CFP de orientar, disciplinar e 
fiscalizar o exercício da profissão de psicóloga(o) no Brasil, 
bem como a relevância da Psicologia para a sociedade.

Para revisitar essa trajetória, temas como os(as) pioneiros 
da Psicologia; a constituição do primeiro Plenário do CFP; a 
definição da estrutura do Sistema Conselhos de Psicologia e 
a criação dos Conselhos Regionais; e o modo como se dá a 
organização e o funcionamento do Sistema Conselhos.

Também integram a edição outras questões fundamentais, 
como a história e importância da avaliação psicológica; os 
processos censitários da Psicologia; o papel da nossa ciência 
e profissão no âmbito da Assistência Social; a Psicologia nas 
políticas públicas; especialidades em Psicologia; avaliação 
psicológica; Psicologia e sua interface com os direitos 
humanos; o olhar e desafios da profissão no futuro.

Confira conosco um passeio por essa história, que é 
também sua. 

Boa leitura!
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CFP 50 Anos: solenidade 
destaca contribuições à 
Psicologia e à sociedade
Evento ressaltou grandes projetos e ações que moldaram 
história e legados do Conselho Federal de Psicologia

Uma noite de celebração marcou a comemoração ao 
cinquentenário do Conselho Federal de Psicologia (CFP), 
realizada em Brasília/DF e que reuniu autoridades, 
representantes de entidades e Conselhos de Psicologia de 
todo o país.

Há cinco décadas, em 20 de dezembro de 1973, foram 
realizadas a primeira eleição do Conselho Federal, a 
definição de sua mesa diretora e a reunião plenária 
inaugural da Autarquia. Desde então, além do aumento 
expressivo da categoria – que hoje chega a mais de 450 
mil profissionais em todo o país –, o CFP vem imprimindo 
importantes contribuições não apenas ao exercício 
profissional, mas também no protagonismo da Psicologia 
diante das transformações e desafios na sociedade.
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“Ao longo dessas cinco décadas, o CFP tem demonstrado 
sua relevância e potência, posicionando o Brasil como o 
país com o maior número de psicólogas e psicólogos no 
mundo. É um Conselho atento às transformações do país 
e às transformações do fazer da profissão”, destacou o 
presidente do CFP, Pedro Paulo Bicalho.

É o que também pontuou a vice-presidenta do CFP, Ivani 
Oliveira que, em conjunto com Pedro Paulo, conduziu a 
solenidade: “a criação do Conselho Federal de Psicologia 
é a culminância de muita luta pelo reconhecimento da 
profissão. Nesses 50 anos, o CFP foi fundamental para 
transformar o modelo de Psicologia criado em 1962, 
constituindo compromissos éticos, científicos e políticos 
que hoje orientam a Psicologia brasileira”.

Trajetória de cinco décadas

A celebração apresentou ao público uma retrospectiva dos 
principais fatos que marcaram a trajetória do Conselho 
Federal de Psicologia ao longo de suas cinco décadas. 
Desde os avanços na estrutura e gestão administrativa 
às mudanças que deram os contornos à Psicologia como 
ciência e profissão.

Em seus cinquenta anos de funcionamento, o Conselho 
Federal de Psicologia publicou mais de 2 mil normativas de 
orientação à atuação profissional. Dentre elas, as notórias 
Resolução CFP nº 01/1974, que criou os sete primeiros 
Conselhos Regionais de Psicologia, com abrangência 
em todas as unidades da federação; e a Resolução CFP 
nº 01/1999, que estabelece normas de atuação para 
profissionais da Psicologia relacionadas à questão da 
orientação sexual, e que foi pioneira na garantia de direitos 
dessa população. 

A íntegra do evento pode ser assistida pelo YouTube do CFP.

https://www.youtube.com/watch?v=m7G44OpAc0g
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Revista Diálogos 

Durante a cerimônia foi 
realizado o pré-lançamento da 
Revista Diálogos, que nesta 
edição traz como tema os 50 
Anos do Conselho Federal 
de Psicologia. Elaborado em 
conjunto com os Conselhos 
Regionais, o periódico revisita 
a trajetória do CFP percorrendo 
conquistas fundamentais.

Projeto Memórias da Psicologia 

A celebração do primeiro 
cinquentenário do CFP marca também 
o lançamento das ações do projeto 
Memórias da Psicologia. Instituído 
pela Resolução CFP nº 01/2023, a 
iniciativa busca promover o resgate 
histórico e o devido registro do 
legado da Psicologia como ciência e 

profissão no Brasil. O projeto tem caráter permanente e 
prevê ações que buscam identificar, catalogar e preservar 
os arquivos existentes no campo da Psicologia. O 
objetivo é fomentar a divulgação da história do Conselho 
Federal e da própria Psicologia brasileira.

Entre as ações que integram a estratégia está o registro 
historiográfico e audiovisual desse acervo, além da 
fundação de museu dedicado à Memória da Psicologia 
Brasileira. Para apoiar na coleta desse material, o CFP vai 
promover a indução de uma grande articulação nacional 
para a captação de conteúdo histórico,  que contribua 
com o registro dessa trajetória, mobilizando a categoria 
profissional, instituições e Conselhos Regionais de 
Psicologia de todo o país.

ANO 19 | NO 14
DEZEMBRO DE 2023

CONSELHO FEDERAL 
DE PSICOLOGIA
Cinco décadas de 
transformação e 
protagonismo 
da profissão

SETOR DE ADMINISTRAÇÃO FEDERAL

Sul (SAF/Sul), Quadra 2, Lote 2,
Edifício Via Office, sala 104,

CEP 70.070-600 - Brasília/DF
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https://site.cfp.org.br/publicacao/revista-dialogos-no-14/
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-administrativa-financeira-n-1-2023-institui-a-politica-de-preservacao-da-memoria-da-psicologia-brasileira?origin=instituicao&q=1/2023
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A Criação do  
Conselho Federal de Psicologia

Ata da 1ª Reunião Plenária do 
CFP, em 20 de dezembro de 1973.

Em 20 de dezembro 
de 1973, atendendo a 
uma convocação do 
Ministério do Trabalho, 
associações de 
Psicologia se reuniram 
para eleger os 
membros efetivos e 
suplentes do Conselho 
Federal de Psicologia 
(CFP) – conforme 
fora estabelecido 
pela Lei de criação do 
Sistema Conselhos 
de Psicologia, 
promulgada em 1971.

Correio Braziliense: 
Ano 1976
Edição 05026.

Ata de Posse

Reportagem

O CFP foi instituído em dezembro de 1973 e redefiniu 
os rumos da Psicologia brasileira
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Naquele dia, foi empossado o I Plenário 
do CFP e eleita a primeira diretoria. As(os) 
psicólogas(os) Arrigo Angelini, Virgínia Bicudo, 
Geraldo Servo e Halley Bessa assumiram os 
cargos de presidente, vice-presidenta, secretário 
e tesoureiro.

Com sede em Brasília/
DF e jurisdição nacional, 
o recém-criado 
Conselho Federal de 
Psicologia dá início à 
sua missão institucional 
de regulamentar, 
orientar e fiscalizar o 
exercício profissional de 
psicólogas e psicólogas 
em todo o país.

Nos primeiros anos 
de funcionamento 
do CFP, as atividades 
se davam em 
local cedido pela 
Delegacia Regional 
do Trabalho, em 
Brasília/ DF.  

A primeira sede 
própria do Conselho 
foi inaugurada em 
1981, no Edifício Rádio 
Center, na capital 
federal. 

1o Plenário do Conselho Federal 
de Psicologia, 1973 a 1976.

Primeira sede do Conselho
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Desde antes de 1962 – 
ano da regulamentação da 
Psicologia como ciência 
e profissão no Brasil 
–, saberes e práticas 
psicológicas já circulavam, 
eram apropriadas e 
integravam outros campos 
científicos e de trabalho.

Assim, alguns grupos 
profissionais e de formação 

foram considerados aptos 
a solicitar o registro de 
psicóloga(o), emitido pelo 
Ministério da Educação 
(MEC) conforme o  
Decreto 53.464/1964,  
que regulamentou a  
Lei 4.119/1962 e 
especificou as condições 
para o exercício da 
Psicologia como profissão 
no país.

Identidades profissionais emitidas 
às(aos) pioneiros da Psicologia.

Carteiras profissionais 
emitidas pelo MEC
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Pioneiras(os) da 
Psicologia no Brasil
Profissionais de diferentes áreas e saberes deram 
início à Psicologia como ciência e profissão no país
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Concessão dos registros 

Para a apreciação das 
solicitações de registros 
profissionais, o MEC 
instituiu uma Comissão 
Avaliadora, composta 
por Lourenço Filho, 
Antonius Benko, Arrigo 
Leonardo Angelini, Carolina 
Martuscelli Bori e Halley 
Alves Bessa.

Publicação no Diário Oficial 
da União, datada de agosto 

de 1965, que divulga os 
500 primeiros registros 
profissionais de Psicologia 
no Brasil, começando com o 
da psicóloga Carolina Bori.

Estas são as primeiras 
psicólogas e psicólogos 
registradas no MEC: 
pessoas pioneiras que 
pavimentaram a diversidade 
de práticas profissionais em 
Psicologia no país.
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Divulgação dos 500 primeiros registros 
profissionais em Psicologia, após 
apreciação da Comissão Avaliadora. 



Estrutura do Sistema Conselhos

Autarquia federal, de instância superior no âmbito 
de suas atribuições,  com autonomia administrativa 
e financeira. Tem como função principal o dever de 
definir, nos termos legais, o limite de competência 
do exercício profissional, sendo uma instância 
acionada principalmente em caráter recursal.

Conselho Federal de Psicologia - CFP

Autarquias com poder circunscrito a uma área 
geográfica e detentoras de autonomia administrativa 
e financeira. Possui uma relação mais direta com a 
categoria, exercendo mais ativamente a orientação 
e fiscalização do exercício profissional.

Conselhos Regionais de Psicologia - CRPs

As(Os) psicólogas(os) desempenham um papel crucial 
na regulamentação e na prática da profissão, ao mesmo 
tempo que fornecem serviços essenciais para o bem-
estar e a saúde mental da sociedade. A(O) psicóloga(o), 
dentro de suas especificidades, atua em diferentes 
áreas com o objetivo de promover, em seu trabalho, 
respeito à dignidade e integridade do ser humano. 

Categoria

Você sabe quais são as principais diferenças de atribuição 
entre o CFP e os CRPs? Conheça melhor essas funções e 
onde estão distribuídos os Conselhos de Psicologia no Brasil

11



CRP 07

CRP 11

CRP 13

CRP 15
CRP 02

CRP 17

CRP 18

CRP 19

CRP 20

CRP 22

CRP 24

CRP 12

CRP 08

CRP 14

CRP 06 CRP 05

CRP 16 
CRP 04CRP 09

CRP 01

CRP 23

CRP 03

CRP 10

CRP 21

A resolução CFP n° 01/1974 estabeleceu as 
zonas de jurisdição e sede dos sete primeiros 
Conselhos Regionais de Psicologia, abarcando 
diferentes zonas regionais e contemplando 
todo o território nacional. Com o crescimento 
da categoria e seu espalhamento pelo Brasil, 
essa configuração foi ampliada e atualmente 
o Sistema Conselhos de Psicologia possui 24 
CRPs distribuídos no território nacional.

Saiba Mais:

12
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Processos democráticos 
e ações organizativas

O estabelecimento e a promoção de 
ações democráticas para a tomada 
de decisões no âmbito do Sistema de 
Conselhos de Psicologia tiveram um 
marco fundamental em 1994, durante 
o I Congresso Nacional de Psicologia 
(CNP). Vale ressaltar, que em sua ação 
inaugural, a atividade não era definida 
como um congresso, mas sim como 
processo constituinte, como dizia 
seu título – “Processo Constituinte: 
Repensando a Psicologia”.

CNP 62007

Psicologia: interfaces 
– políticas públicas 

– globalização

Qualidade, ética e cidadania 
nos serviços profissionais: 

construindo o compromisso 
social da Psicologia

Protagonismo 
social da Psicologia 

Do discurso do compromisso 
social à produção de referências 

para a prática: construindo o 
projeto coletivo da profissão

CNP 1

CNP 2

CNP 3

CNP 4

CNP 5

1994

1996

1998

2001

2004

Processo constituinte – 
repensando a Psicologia

O psicólogo vai 
mostrar a sua cara 

Os Congressos Nacionais da Psicologia constituem espaço 
fundamental para a tomada de decisão no âmbito do Sistema 
Conselhos. Conheça a trajetória do CNP ao longo dessas décadas



14

Dois anos após esse marco, um 
segundo Congresso Nacional de 
Psicologia (CNP II) foi organizado, 
sob o tema "O psicólogo vai 
mostrar a sua cara". 

Nessa edição, destacou-se a 
apresentação das duas chapas 
que participaram das eleições do 
Conselho Federal de Psicologia em 
1997/1998. Além disso, durante 
esse mesmo evento, a Assembleia 
das Políticas Administrativas e 
Financeiras (APAF) foi instituída.

Essas ações são as principais 
formas de expressão da 
democracia organizativa dentro do 
Sistema Conselhos de Psicologia. 
O CNP representa o controle social 
da categoria sobre o Sistema 
Conselhos; as eleições expressam 
a voz das(os) psicólogas(os) 
por intermédio da escolha de 
representantes; e a APAF é o 
instrumento para deliberação de 
diretrizes de política e gestão.

CNP 72010
Psicologia e compromisso 

com a promoção de 
direitos: um projeto ético-

político para a profissão 

CNP 8

CNP 9

CNP 10

APAFs

2013

2016

Psicologia, ética e cidadania: 
práticas profissionais a 

serviço da garantia de direitos

Psicologia, no cotidiano, 
por uma sociedade mais 
democrática e igualitária

O (im)pertinente compromisso 
social da Psicologia na 

resistência ao Estado de exceção 
e nas redes de relações políticas, 

econômicas, sociais e culturais

O impacto psicossocial 
da pandemia: desafios 

e compromissos para a 
Psicologia brasileira frente 

às desigualdades sociais

Eleições

CNP 112022

2019
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a turma da
Psicologia!

Comissão Consultiva em Avaliação PsicológicaCCAP

Avaliação 
Psicológica 
para manuseio 
de arma de fogo
Orientações sobre o exercício profissional, 
conforme Resolução CFP nº 01/2022 
e Instrução Normativa nº 78/ 2014, 
em vigência, da Polícia Federal.

1CARTILHA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA – 2013

RELATÓRIO DO

 www.cfp .org .br

Ano temático da
Avaliação
Psicológica
2011/2012

AA

Relatorio Final A5 (07AGO).indd   1 07/08/2018   10:52

AVALIAÇÃO 
PSICOLÓGICA
2022

CARTILHA
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ESPECIAL

AVALIAÇÃO 

PSICOLÓGICA Compulsória

Há exatos 20 anos o Conselho Federal de 
Psicologia criou a Comissão Consultiva 
em Avaliação Psicológica (CCAP) e o 
Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos  
(Satepsi). 

Voltada a debater e propor diretrizes quanto à 
avaliação psicológica no contexto da atuação 
profissional, a CCAP representa um marco no 
desenvolvimento e aprimoramento técnico dos testes 
psicológicos no Brasil, e da qualidade desse serviço à 
comunidade.

CCAP e Satepsi demarcam 
a aplicação da avaliação 
psicológica a partir de 
critérios técnicos e 
científicos, seguindo 
os princípios 
estabelecidos pelo 
Código de Ética da 
Profissão.

CCAP

CCAP e suas contribuições 
ao exercício profissional 
A Comissão discute e propõe diretrizes, normas e 
resoluções no âmbito da avaliação psicológica, além 
de conduzir análise dos instrumentos submetidos ao 
Sistema de Avaliação de Instrumentos Psicológicos

15

https://satepsi.cfp.org.br/
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Formação em Psicologia 
e seus desafios

A Carta de Serra Negra

Em 1992 o CFP promoveu o Encontro Nacional 
de Cursos de Psicologia com coordenadores 
de todo país. O evento foi realizado na cidade 
de Serra Negra/SP e resultou na “Carta de Serra 
Negra”, que enuncia sete Princípios Norteadores 
da Formação em Psicologia e dez Sugestões de 
Operacionalização desses Princípios.

Os princípios orientadores e a qualidade do ensino sempre 
estiveram presentes nas ações do Sistema Conselhos
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Clique nas imagens 
para saber mais:

11

Foi publicada no Diário Oficial da 
União a Resolução CNE/CES nº 1 de 
11 de outubro de 2023, que homologa 
as novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os cursos de 
graduação em Psicologia. Elaboradas 
em um processo amplo, democrático 
e participativo, as DCNs reforçam 
a necessidade de uma formação 
presencial, voltada aos direitos 
humanos e às políticas públicas.

Novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais 
da Psicologia

O Conselho Federal de Psicologia, a Associação Brasileira de Ensino de Psicologia e a 
Federação Nacional dos Psicólogos, em conjunto com as entidades signatárias abaixo, 
vêm a público reafirmar sua posição contrária à possibilidade de oferta de cursos de 
graduação em Psicologia a distância. A necessidade de ratificar essa posição  deve-se à 
publicação da Portaria MEC No. 668, de 14 de setembro de 2022, alterada pela Portaria 
MEC No. 398, de 8 de março de 2023, que institui Grupo de Trabalho para apresentar 
subsídios com vistas à regulamentação de oferta de vários cursos de graduação a dis-
tância, entre eles o de Psicologia.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia 
(DCN) foram elaboradas em um processo amplo, democrático e participativo, que 
incluiu grande parte da comunidade acadêmica (professoras/es, estudantes, coor-
denadoras/es), pesquisadores/as e especialistas da área e entidades profissionais 
e científicas. Foram aprovadas pelo Conselho Nacional de Saúde e respeitosamente 
debatidas com o Conselho Nacional de Educação, que também as aprovou em de-
zembro de 2019. A presencialidade é condição imprescindível para a formação ética 
e tecnicamente competente proposta pelas DCN, ainda que a explicitação desta con-
dição tenha sido unilateralmente retirada na revisão feita pelo CNE em fevereiro de 
2022 (Parecer CNE/CES Nº: 179/2022).

O desenvolvimento de habilidades, valores, atitudes e de inúmeras competências com-
plexas, dentro de uma diversidade de orientações teórico-metodológicas, de práticas 
e de contextos de inserção profissional, extrapola a dimensão cognitiva e envolve 
experiências imprescindíveis a uma profissão de caráter intrinsecamente relacional.

Não podemos formar psicólogos/as sem levar em conta os conhecimentos cientí-
ficos da própria Psicologia, entre eles o de que habilidades básicas na área, como 
as de acolhimento e empatia, de comunicar-se de forma eficaz e apropriada em 
diferentes linguagens – visual, sonora, corporal -, entre outras, só se desenvolvem 
a partir das repercussões emocionais provocadas pela presença real do outro.

As entidades citadas reiteram ainda o que se afirmou na Nota Conjunta “Psicologia 
se Aprende com Presença”, publicada em 24/10/2019 (https://site.cfp.org.br/psico-
logia-se-aprende-com-presenca/) e na Nota de Repúdio publicada em 16/12/2019 e 
assinada pela Assembleia de Políticas, da Administração e das Finanças (APAF) do 
Sistema Conselhos de Psicologia, composta pelos vinte e quatro Conselhos Regionais 
e pelo Conselho Federal de Psicologia, pela Associação Brasileira de Ensino de Psicolo-

Em defesa da presencialidade 
e contra a educação a distância 
na Graduação em Psicologia

NOTA 
PÚBLICA

https://site.cfp.org.br/publicacao/ano-da-formacao-em-psicologia-2018/
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2023/05/Nota_publica-4.pdf
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PRÁTICAS E 
ESTÁGIOS REMOTOS 

EM PSICOLOGIA  
NO CONTEXTO 

DA PANDEMIA DA 
COVID-19

RECOMENDAÇÕES

O CFP busca delinear questões 
emblemáticas que possam servir 

de orientação para a formação 
em Psicologia comprometida 

com as questões sociais 
presentes em nosso cotidiano.

O Conselho sustenta posição 
oficial contrária à possibilidade 

da formação em Psicologia 
em formato EaD. Isso porque 

a formação profissional em 
Psicologia implica a aquisição 

de habilidades e competências 
cujo desenvolvimento se dá 

mediante a presencialidade e o 
convívio no ambiente formativo.

Qualidade da Formação

Clique nas imagens 
para saber mais:

https://site.cfp.org.br/cfp-crps-e-abep-realizam-seminarios-virtuais-para-debater-estagio-em-tempos-de-pandemia/
https://site.cfp.org.br/publicacao/praticas-e-estagios-remotos-em-psicologia-no-contexto-da-pandemia-da-covid-19-recomendacoes/
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Censo da Psicologia Brasileira

O Livro “Quem é o psicólogo 
Brasileiro” foi o primeiro 
estudo, de âmbito nacional, 
voltado a caracterizar o 
exercício profissional e a 
formação em Psicologia. Um 
extenso questionário aplicado a 
aproximadamente 2.700 profissionais.

Quem é o Psicólogo 
Brasileiro

Em 1988, o Conselho Federal de Psicologia publicou o estudo 
“Quem é o psicólogo brasileiro”. Quase quatro décadas depois, 
um novo levantamento apresenta dados relevantes sobre a 
categoria e a profissão
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Resolução  
nº 30/2022, 
que institui o censo como ação 
permanente, com realização 
periódica de cinco em cinco anos.

Em 2022, o Conselho Federal de Psicologia publicou 
o maior levantamento de informações já realizado 
sobre o exercício profissional da Psicologia no 
país: o CensoPsi. A pesquisa foi concebida como 
uma ferramenta estratégica para acompanhar as 
transformações na profissão e projetar demandas que 
surgem dessas mudanças. Ao investigar as múltiplas 
dimensões da atuação dos profissionais, o CensoPsi 
proporciona um retrato abrangente das nuances do 
cenário atual.

https://site.cfp.org.br/censopsi-2022-cfp-divulga-os-resultados-da-maior-pesquisa-sobre-o-exercicio-profissional-da-psicologia-brasileira/
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Lançamento  
site Censo

Os dados desta que 
é a maior pesquisa 
já realizada sobre a 
profissão estão reunidos 
em um site temático 
elaborado pelo CFP e a 
SBPOT. 

A página aponta os 
resultados obtidos a 
partir da amostra de mais 
de 20 mil psicólogas e 
psicólogos, destacando 
aspectos relacionados 
ao exercício profissional 
em sua configuração no 
presente e as bases para 
pensarmos o futuro da 
Psicologia.

sit
e d

o C
en

so
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CONPAS e suas 
contribuições à Psicologia

COMISSÃO NACIONAL DE  
PSICOLOGIA NA ASSISTÊNCIA SOCIAL

CONPAS

	A aprovação da Lei Orgânica 
de Assistência Social (LOAS) 
e a criação do Sistema 
Único de Assistência 
Social (SUAS) abriram 
caminho para a inserção da 
Psicologia na Assistência 
Social.

	Conforme o Censo SUAS 
2022, são aproximadamente 
30,3 mil psicólogas e 
psicólogos atuando na 
Política de Assistência 
Social em todo o Brasil.

	O Código de Ética do 
Psicólogo está alicerçado 
na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, sendo 
fundamental que psicólogas 
e psicólogos atuem  
nas políticas públicas 

como espaço em que se 
materializam tais direitos.

	Em  2014, foi criada a  
Comissão Nacional de  
Psicologia na Assistência  
Social (CONPAS), 
atualmente regulamentada 
pela Resolução CFP nº 
7/2020.

	Em articulação com os 
Conselhos Regionais de 
Psicologia, a CONPAS busca 
fortalecer o trabalho das(os) 
profissionais de Psicologia 
que atuam na Assistência 
Social, afirmando o papel 
e a contribuição da(o) 
psicóloga(o), bem como o 
compromisso ético-político-
social da Psicologia nesta 
política.

De acordo com o Censo SUAS 2019, 
aproximadamente 24,8 mil psicólogas(os) atuam 
na Política de Assistência Social em todo o país

https://conpas.cfp.org.br/
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Atribuições da Comissão Nacional de 
Psicologia na Assistência Social (CONPAS):
	Executar deliberações do CFP sobre 

Assistência Social;

	Propor a efetivação de propostas do 
Congresso Nacional de Psicologia – CNP para 
Assistência Social;

	Minutar ao CFP projetos de regulamentação, 
orientação e fiscalização do exercício 
profissional da Psicologia no âmbito da 
Assistência Social;

	Fomentar a participação da Psicologia em 
comissões, fóruns e conselhos de Assistência 
Social;

	Sugerir estratégias de consolidação da Política 
Nacional de Assistência Social – PNAS; 

	Subsidiar o CFP em questões correlatas à 
Assistência Social.



24

Psicologia nas  
políticas públicas 
Alinhada a seu compromisso ético-político de saúde 
integral e promoção de direitos, a Psicologia está 
amplamente presente nas políticas públicas em todo o país 
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O SUS e o SUAS são os principais espaços 
de atuação de psicólogas(os) nas políticas 
públicas no Brasil, reunindo 21,75% da categoria. 
Com a aprovação da Lei 13.935/2019, estima-
se o aumento da presença de nossos(os) 
profissionais na política de educação básica.

O Banco Social de Serviços 
em Psicologia constitui-se 
como a iniciativa pioneira de 
produção de conhecimento na 
área das políticas públicas.

Em 2004, no 
V Congresso 
Nacional de 
Psicologia, surge 
a necessidade de produzir 
referências da atuação em políticas 
públicas, bem como a demanda por 
um “Centro de Referência Técnica”. 
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Em 2006, é criado o CREPOP – Centro 
de Referências Técnicas em Psicologia 

e Políticas Públicas. Com foco na 
qualificação da atuação profissional e 

presente em todo o Sistema Conselhos, 
conta com uma metodologia sobre a 

atuação nesse campo, formando uma 
rede capilarizada de profissionais.

Desde sua criação, foram produzidas 32 
Referências Técnicas com orientações 

para a categoria em diversos temas, com 
importante inserção entre profissionais e 

estudantes de Psicologia em todo o Brasil. 

https://crepop.cfp.org.br/
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PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO TRÂNSITO JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR 
HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL NEUROPSICOLOGIA SAÚDE 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL E DO TRABAALHO TRÂNSITO 
JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL 
NEUROPSICOLOGIA SAÚDE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL 
E DO TRABALHO TRÂNSITO JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA 
PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL NEUROPSICOLOGIA SAÚDE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 
PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO TRÂNSITO JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR 
HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL NEUROPSICOLOGIA SAÚDE 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO TRÂNSITO 
JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL 
NEUROPSICOLOGIA SAÚDE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL 
E DO TRABAALHO TRÂNSITO JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA 
PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL NEUROPSICOLOGIA SAÚDE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 
PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO TRÂNSITO JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR 
HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL NEUROPSICOLOGIA SAÚDE 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PSICOLOGIA EDUCACIONAL ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO TRÂNSITO 
JURÍDICA ESPORTE CLÍNICA ESCOLAR HOSPITALAR PSICOPEDAGOGIA PSICOMOTRICIDADE  SOCIAL 
NEUROPSICOLOGIA SAÚDE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA

Atuação profissional em 
diversos campos temáticos

O registro de especialista é um reconhecimento, 
por parte do Sistema Conselhos de Psicologia, à 
experiência profissional e conhecimento da (o/e) 
psicóloga (o/e) em uma das áreas de especialidades 
determinadas na Resolução CFP 23/2022.

As especialidades 
concedidas 
atualmente são 
as seguintes:

		Psicologia Escolar/Educacional
		 Psicologia Organizacional e  
		  do Trabalho
		 Psicologia de Trânsito
		 Psicologia Jurídica
		Psicologia do Esporte
		Psicologia Clínica
		Psicologia Hospitalar
		Psicopedagogia
		Psicomotricidade
		Psicologia Social
		Neuropsicologia
		Psicologia em Saúde
		Avaliação Psicológica

Atualmente, são 13 as especialidades reconhecidas pelo 
Conselho Federal de Psicologia, resultado de um processo de 
regulamentação ao longo de mais de duas décadas
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CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA
CONSELHOS REGIONAIS DE PSICOLOGIA

GRUPO DE TRABALHO DA APAF SOBRE PSICOTERAPIA

Reflexões e orientações 
sobre a prática da 
Psicoterapia

Brasília, dezembro, 2022

Violencia 

e preconceitos

na escola:

v

s

sContribuicoes 

da Psicologia

Ano da 
Psicoterapia

Textos Geradores

2ª impressão

 1 

Conselho Federal de Psicologia

 1 

Conselho Federal de Psicologia

Ciência e Profi ssão

Manual

NEURO
PSICO
LOGIA

1O Suicídio e os desafios para a Psicologia 1O Suicídio e os desafios para a Psicologia

Exercício Profissional

Com mais de 440 mil profissionais em todo o 
país, a Psicologia está presente em diversos 

espaços: na clínica, na assistência social, nas 
escolas, na saúde, na justiça, no trabalho, no 

esporte, na mobilidade humana e onde a atenção 
à saúde integral seja uma demanda. Psicólogas 
e psicólogos atuam na linha de frente na defesa 

dos mais vulneráveis e pela construção de 
uma sociedade onde a diversidade é valor a ser 

respeitado e promovido.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA
CONSELHOS REGIONAIS DE PSICOLOGIA

GRUPO DE TRABALHO DA APAF SOBRE PSICOTERAPIA

Reflexões e orientações 
sobre a prática da 
Psicoterapia

Brasília, dezembro, 2022

Violencia 

e preconceitos

na escola:

v

s

sContribuicoes 

da Psicologia

Ano da 
Psicoterapia

Textos Geradores

2ª impressão

 1 

Conselho Federal de Psicologia

 1 

Conselho Federal de Psicologia

Ciência e Profi ssão

Manual

NEURO
PSICO
LOGIA

1O Suicídio e os desafios para a Psicologia 1O Suicídio e os desafios para a Psicologia
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Resoluções

Resolução CFP 
nº 14/2000 
Institui o título 
profissional de 
Especialista 
em Psicologia 
e dispõe sobre 
normas e 
procedimentos  
para seu registro.

Psicologia Escolar/
Educacional 
Psicologia  do Trabalho 
Psicologia de Trânsito 
Psicologia Jurídica
Psicologia do Esporte 
Psicologia Hospitalar
Psicologia Clínica 
Psicopedagogia
Psicomotricidade

Resolução CFP  
nº 05/2003  
Regulamenta 
nova 
especialidade:
Psicologia Social

Resolução CFP  
nº 13/2007 
Consolida as 
modalidades 
de obtenção 
do registro de 
especialista 
e regras para 
credenciamento 
de cursos.

Resolução CFP 
nº 13 de 2016 
Regulamenta 
nova 
especialidade:
Psicologia em 
Saúde 

Resolução CFP 
nº 18 de 2019 
Regulamenta 
nova 
especialidade:
Avaliação 
Psicológica 

Resolução CFP nº 23 de 2022 
•	 Institui condições para 		
concessão e registro de psicóloga 
e psicólogo especialistas
•	 Reconhece as especialidades 
da Psicologia
•	 Revoga as Resoluções: 23/2022 
; 13/2007; 3/2016; 18/2019

Resolução CFP nº 
02/2004  
Regulamenta nova 
especialidade:
Neuropsicologia 
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	 O processo de regulamentação do registro 
de especialista teve início no ano de 1999, 
com a aprovação da Resolução nº 14, de 
20 de dezembro de 2000, na Apaf.

	 O reconhecimento das especialidades, via 
Conselho Profissional, reflete a trajetória 
da Psicologia como ciência e profissão 
regulamentada. 

	 A resolução CFP nº 23,de 13 de outubro 
de 2002, é o resultado do esforço do 
Sistema Conselhos em reafirmar as 
especialidades já consolidadas da 
Psicologia. O objetivo é aprimorar os 
critérios de concessão de registro e 
garantir a qualificação profissional, de 
modo a fortalecer o reconhecimento 
social da profissão.

Especialidades da Psicologia: 
um pouco de história
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O Conselho Federal de Psicologia criou 
sua Comissão de Direitos Humanos (CDH) 
em 7 de agosto de 1997. A partir de 1998, 
foram instituídas as Comissões de Direitos 
Humanos nos Conselhos Regionais de 
Psicologia. A CDH promove reflexão 
sobre os Direitos Humanos no exercício 
profissional da Psicologia, intervindo 
nas situações em que há violações 
e participando de iniciativas junto à 
sociedade civil e os movimentos sociais.

Psicologia brasileira e a 
promoção dos direitos humanos
Criação das CDHs institucionaliza compromisso dessa 
ciência e profissão no enfrentamento a todas as formas de 
desigualdade, violência e opressão. Confira essa história
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Ações Realizadas Fundação da 
Comissão Nacional 
de Direitos Humanos 
do Conselho Federal 
de Psicologia

I Seminário Nacional 
de Direitos Humanos: 
Psicologia, Direitos Humanos 
e Sofrimento Mental

Instituição da  
CDH/CFP por meio da 
Resolução CFP 11/1998

Resolução CFP 01/1999 
– Estabelece normas 
de atuação para as(os) 
psicólogas(os) em relação à 
questão da Orientação Sexual

Campanha  
Manicômio 
Judiciário:  
O pior do pior

II Seminário Nacional 
de Direitos Humanos: 
Práticas psicológicas: 
compromissos e 
comprometimentos

Campanha  
Romper a 
Incabível prisão

Campanha  
Para nossas 
crianças, nem 
cadeia nem caixão

III Seminário 
Nacional de Direitos 
Humanos: Psicologia, 
Direitos Humanos, 
Epistemologia e Ética

So
u L

ou
co

!
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Resolução CFP 18/2002 – 
Estabelece normas de atuação para 
as(os) psicólogas(os) em relação a 
preconceito e discriminação racial

IV Seminário 
Nacional de 
Direitos Humanos: 
Psicologia, 
Direitos Humanos, 
Subjetividade e 
Exclusão

Campanha  
O Preconceito 
racial humilha, 
a humilhação 
social faz sofrer

Campanha 
Educação 
Inclusiva, Direitos 
Humanos na 
escola!

V Seminário Nacional de 
Direitos Humanos: Psicologia 
e Direitos Humanos; desafios 
contemporâneos

Campanha  
Por uma 
Sociedade Sem 
Manicômios

1ª Inspeção 
nas Unidades 
Psiquiátricas 
Brasileiras

Direitos Humanos

uma amostra das unidades 
psiquiátricas brasileiras

Campanha 
Eletrochoque? 
Não, obrigado!

Campanha 
Combate à Tortura 
Manicomial

Campanha 
Dia da Luta 
Antimanicomial

Campanha  
O que é feito para excluir 
não pode incluir! Pelo fim 
da violência nas práticas 
de privação da liberdade

2ª Inspeção  
nas Unidades de 
Internação para 
adolescentes em 
conflito com a lei

uma retrato das unidades
de internação de adolescentes

em conflito com a lei 

uma retrato das unidades
de internação de adolescentes

em conflito com a lei 

2ª edição
 - at

ualiza
da
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10 Anos da 
CDH/CFP: 
10 anos de luta!

Campanha  
Contra a 
Redução da 
Maioridade Penal

3ª Inspeção  
em Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPIs) 

Campanha 
Adoção, um 
direito de 
todos!

Campanha 
Nenhuma 
forma de 
violência vale 
a pena

Campanha  
Psicologia em 
Interface com 
a Justiça e os 
Direitos Humanos 1

1ª Edição
Brasília-DF
2011

VI Seminário: 
Nenhuma forma de 
violência vale a pena

Campanha  
Dia Nacional da Luta 
Antimanicomial – 
2009

Resolução CFP 14/2011 
– Dispõe sobre a 
inclusão do nome social 
da Carteira de Identidade 
Profissional do Psicólogo

Campanha  
Em nome da proteção e 
do cuidado, que formas de 
exclusão temos produzido?

4ª Inspeção 
em locais de 
internação 
para usuários 
de drogas

VII Seminário 
Nacional de Direitos 
Humanos: Drogas: 
Direitos Humanos e 
laço social 

DROGAS,
DIREITOS HUMANOS 

E LAÇO SOCIAL Inspeção aos 
Manicômios

 1 

RelatóRio BRasil

2015

RelatóRio BRasil

Inspeções aos 
manicômios
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Inspeção Nacional 
em Comunidades 
Terapêuticas
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CapaCompleta.indd   1 14/06/18   09:37

Resolução CFP 01/2018 
– Estabelece normas de 
atuação para as psicólogas e 
os psicólogos em relação às 
pessoas transexuais e travestis

www.cfp.org.br/odionao
#DiscursoDeÓdioNão

Comissões de Direitos Humanos

Campanha 
A Psicologia 
respeita as 
pessoas.

1Anais do VIII Seminário Nacional de Psicologia e Direitos Humanos

VIII Seminário 
Nacional de 
Direitos Humanos: 
Psicologia e 
Democracia: 
Nenhum direito  
a menos

Inspeção 
Nacional em 
Hospitais 
Psiquiátricos 
no Brasil. 

R E L A T Ó R I O  D E  I N S P E Ç Ã O  N A C I O N A L

1

H O S P I T A I S 
P S I Q U I Á T R I C O S 
N O  B R A S I L : 
R E L A T Ó R I O 
D E  I N S P E Ç Ã O
N A C I O N A L

R I O B R A N C O H O S P I T A L D E S A U D E M E N T A L D O A C R E A R A P I
R A C A H O S P I T A L P S I Q U I A T R I C O T E O D O R A A L B U Q U E R Q U E
M A N A U S C E N T R O P S I Q U I A T R I C O E D U A R D O R I B E I R O S A L V A
D O R H O S P I T A L J U L I A N O M O R E I R A S A L V A D O R H O S P I T A L E S
P E C I A L I Z A D O M A R I O L E A L J U A Z E I R O S A N A T O R I O N S R D E
F A T I M A F E I R A D E S A N T A N A H O S P I T A L E S P E C I A L I Z A D O L O
P E S R O D R I G U E S F O R T A L E Z A H O S P I T A L D E S A U D E M E N T A L

D E M E S S E J A N A F O R T A
L E Z A H O S P I T A L P S I Q U I A

T R I C O S A O
V I C E N T E D E

P A U L O C A R I A C I C A H O S P I
T A L A D A U T O B O T E L H O A N A
P O L I S I N S T I T U T O D E M E D I
C I N A D O C O M P O R T A

M E N T O E U R I P E D E S
B A R S A N U L F O G O I A

N I A C A S A D E E U R I P E D E S A P A
R E C I D A D E G O I A N I A P A X C L I N I 

C A P S I Q U I A T R I C A S A O L U I S C L I N I C A S A O F R A N C I S C O S A O 
L U I S H O S P I T A L N I N A R O D R I G U E S S A O L U I S C L I N I C A L A R A
V A R D I E R E L T D A S A O S E B A S T I A O D O P A R A I S O H O S P I T A L
E C E N T R O D E E S P E C I A L I D A D E S G E D O R S I L V E I R A C U I A B A
C I A P S H O S P I T A L A D A U T O B O T E L H O J O A O P E S S O A H O S P I
T A L P S I Q U I A T R I C O C O L O N I A J U L I A N O M O R E I R A J O A O P E S
S O A I N S T I T U T O D E P S I Q U I A T R I A B A R R E I R O S H O S P C O L O
N I A V I C E N T E G O M E S D E M A T O S P I R A Q U A R A A S J A M A R I N G A
H O S P I T A L P S I Q U I A T R I C O D E M A R I N G A N I T E R O I H O S P I
T A L P S I Q U I A T R I C O D E J U R U J U B A N O V A F R I B U R G O C L I
N I C A D E R E P O U S O S A N T A L U C I A L T D A P E T R O P O L I S C A S A
D E S A U D E S A N T A M O N I C A L T D A T R E S R I O S C L I N I C A D E R E
P O U S O T R E S R I O S V A S S O U R A S C A S A D E S A U D E C A N A N E I A
C A X I A S D O S U L C L I N I C A P R O F E S S O R P A U L O G U E D E S L T D A
P O R T O A L E G R E H O S P I T A L P S I Q U I A T R I C O S A O P E D R O S A O
J O S E I N S T I T U T O D E P S I Q U I A T R I A I P Q A D A M A N T I N A C L I
N I C A N O S S O L A R A D A M A N T I N A A R A R A S C L I N I C A S A Y A O
A R A R A S E S P I R I T O S A N T O D O P I N H A L I N S T I T U T O B E Z E R
R A D E M E N E Z E S E S P I R I T O S A N T O D O P I N H A L G A R C A H O S
P I T A L P S I Q U I A T R I C O A N D R E L U I Z I T A P I R A I N S T I T U T O
A M E R I C O B A I R R A L D E P S I Q U I A T R I A L I N S C A I S C L E M E N T E
F E R R E I R A D E L I N S O S A S C O L A R B U S S O C A B A A S S I S T E N
C I A V I C E N T I N A P R E S I D E N T E P R U D E N T E H O S P I T A L P S I
Q U I A T R I C O E S P I R I T A B E Z E R R A D E M E N E Z E S P P R U D E N T
S A O P A U L O H O S P I T A L P S I Q U I A T R I C O D E V I L A M A R I A N A

Campanha  
Racismo é coisa da 
minha cabeça ou da sua?

Utilize o QR Code para saber mais sobre a campanha

Resolução CFP 08/2020 – 
Estabelece normas de exercício 
profissional da Psicologia em 
relação às violências de gênero. 

IX Seminário Nacional 
de Direitos Humanos: 
Radicalizar o direito à vida 
é semear futuros possíveis

Resolução CFP 08/2022 
– Estabelece normas de 
atuação para profissionais 
da Psicologia em relação 
às bissexualidades e 
demais orientações não 
monossexuais.

Seminário Nacional 
de Psicologia e
 Direitos HumanosIX

Radicalizar o Direito à Vida 
é Semear Futuros Possíveis

Brasília - DF
27 e 28 de maio de 2022

BOAS-VINDAS
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1970 a 1990

Psicologia e a evolução  
ético-profissional

O Conselho Federal de Psicologia 
foi criado durante a ditadura 
militar – e seu primeiro, segundo e 
terceiro códigos de ética também.
 
O primeiro Código foi instituído 
pela Resolução CFP 008/1975 
e vigorou por cerca de quatro 
anos. Em 1979, já nos últimos 
anos de ditadura militar e com 
o crescimento no número de 
psicólogos, foi lançado um novo 
Código de Ética, aprovado sob a 
Resolução CFP 029/1979.

O terceiro Código de Ética 
(Resolução CFP 002/1987) 
surge durante o início da 
redemocratização do país e o 
forte contexto de desigualdade 
social. É um Código elaborado 
com foco na realidade brasileira, 
considerando as angústias vividas 
também pela classe profissional.

Os princípios éticos que norteiam a atuação de psicólogas 
e psicólogos são resultado de avanços alcançados ao 
longo da evolução da Psicologia como ciência e profissão
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2000 a 2010

O mais recente 
Código de Ética Profissional 
(Resolução CFP 10/2005) 
é baseado na Declaração 
Universal de Direitos Humanos 
e dialoga com as necessidades 
apresentadas pela Constituição 
Cidadã de 1988. O Código 
estabelece o compromisso 
ético-político da Psicologia 
como ciência e profissão e sua 
missão para a saúde integral e 
a promoção de direitos.

1990 a 2000

Comissões de Ética e  
Código Disciplinar
A partir da elaboração do 
Código de Ética, o CFP 
percebe a necessidade de 
regulamentar também a 
disciplina, via instauração, 
instrução (condução) e 
julgamento de Processos 
Disciplinares Éticos 
representados em desfavor 
dos psicólogos, de acordo 
com o que estabelece a lei.

https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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2020 a 2023

Desse modo, a Comissão de 
Ética opera, no âmbito dos 
Conselhos Regionais, como um 
órgão de assessoria ao Plenário 
que atua como um Tribunal 
Regional de Ética, enquanto o 
CFP opera como um Tribunal 
Superior de Ética Profissional.

CÓDIGO DE ÉTICA 
PROFISSIONAL DO 

PSICÓLOGO

Novembro de 2014

2010 a 2020

É dessa atribuição que 
surge o Código de Processo 
Disciplinar. Ao longo de seus 
50 anos, o Conselho Federal 
de Psicologia já publicou 
sete edições de seu CPD. O 
atual está regulamentado 
pela Resolução 011/2019 
e, complementado pela 
Resolução CFP nº 07/2016, 
que normatiza a mediação 
e outros meios de solução 
consensual de conflitos.
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Articulação institucional 
estratégica 

O CFP tem como parte de sua missão atuar como órgão 
consultivo em matérias afetas à Psicologia. Conheça 

esses processos de incidência e sua relevância para a 
Psicologia e a conjunto da sociedade 
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Controle social das 
políticas públicas
O CFP atua em diversas 
instâncias de controle 
social, participando de 
fóruns e de Conferências 
Nacionais que monitoram 
e propõem políticas 
públicas. Também 
compõe grupos de 
trabalho em diferentes 
temas relacionados ao 
exercício profissional, 
servindo de órgão 
consultivo em matéria de 
Psicologia ao governo e 
às instituições públicas 
e privadas em temas 
relevantes para a 
sociedade.

Diálogo com 
movimentos sociais
As ações de articulação 
interinstitucional também 
são marcadas pelo 
diálogo com diferentes 
representações da 
sociedade civil, como 
o Fórum de Entidades 
Nacionais da Psicologia 
Brasileira e demais 
Conselhos Profissionais. 
Outro importante espaço 
de interação está no 
relacionamento com 
os movimentos sociais, 
atuando de forma atenta 
e aberta às demandas 
apresentadas pelos sujeitos 
que, a partir de suas 
experiências, pautam lutas 
para ampliar os direitos 
sociais e a democracia.



Articulação  
no Congresso Nacional
Com a função de propor 
ao poder competente 
alterações da legislação 
relativa ao exercício da 
profissão, prevista na 
Lei 5.766/1971, o CFP 
desenvolve ações de 
incidência política para 
valorização da categoria 
e qualificação de suas 
práticas. A aprovação 
da Lei 13.935/2019, que 
dispõe sobre a prestação 
de serviços de Psicologia 
nas redes da Educação 
Básica, é a conquista mais 
recente dessa atuação.

Incidência no Judiciário

No âmbito do Poder 
Judiciário, a Psicologia 
também tem exercido seu 
papel de órgão consultivo 
em temas relevantes 
para a sociedade. O 
Conselho Federal de 
Psicologia está entre as 
instituições reconhecidas 
pela legislação brasileira 
para atuar como amicus 
curiae em ações que 
tramitam na esfera judicial, 
notadamente no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Ao longo dos anos, o CFP 
tem oferecido importantes 
contribuições em ações 
que debatem temas de 
grande repercussão, 
de modo a fortalecer a 
promoção de saúde integral 
e a defesa de direitos.

41
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Coleção Clássicos da 
Psicologia Brasileira

Realização da exposição “Memória 
da Psicologia em Obras Raras e 
Valiosas” – acervo da Biblioteca 
Pública do Estado da Bahia

Dicionários

Coleção Pioneiros da 
Psicologia Brasileira

AÇÕES REALIZADAS

Vídeos Biográficos

Exposição Psicologia: 50 anos de 
Profissão no Brasil (2012) durante a II 
Mostra de Práticas Psicológicas

Coleção Histórias da 
Psicologia no Brasil

Resgate e preservação 
da memória da Psicologia
Iniciativa prevê uma série de ações 
permanentes e tem como objetivo registrar e 
fortalecer o legado da nossa ciência e profissão

Em janeiro de 2023, o CFP publicou a Resolução CFP 
01/2023 para instituir, em caráter permanente, a política 
de preservação da Memória da Psicologia Brasileira.

Entre os objetivos está o fomento e divulgação da 
história da Psicologia Brasileira e do Conselho Federal 
de Psicologia, além de  fundação de museu dedicado à 
Memória da Psicologia Brasileira.
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PRÓXIMAS AÇÕES

Edital de fomento para os Conselhos Regionais promoverem ações de 
registro e promoção de memória institucional

Realização da série Papos, Laços e Abraços 
explorando temas e campos da Psicologia

Lançamento da terceira edição do do Dicionário 
Biográfico da Psicologia no/do Brasil - Pioneiros

Organização, recuperação e digitalização 
dos acervos históricos do Conselho 
Federal de Psicologia

Registro da memória dos presidentes e 
membros de todos os plenários do CFP

Articulação nacional com a categoria 
profissional para captação de conteúdo histórico
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Ao longo de seus 50 
anos, o CFP tem um 
histórico na constituição 
de prêmios relacionados 
ao exercício da Psicologia 
como ciência e profissão. 
São quase duas dezenas 
de premiações que 
buscam reconhecer a 
produção científica e 
estimular psicólogas e 
psicólogos a relatarem 
suas experiências 
profissionais. Além disso, 
prestam homenagens 
a profissionais que 
contribuíram de forma 
destacada para a 
profissão.

relatório de gestão
2004-2007

120

P
rê

m
io

 M
on

og
rá

fic
o 

20
07

Prêmio Monográfico 
Madre Cristina Sodré Dória
Criado pela  
Resolução 6/1997

Prêmio  
Professor Halley Alves Bessa
Criado pela  
Resolução 4/1995

Prêmio Monográfico 
Emílio Mira y Lopez
Criado pela  
Resolução 5/1998

Prêmio Monográfico 
Helena Antipoff
Criado pela  
Resolução 2/1999

Prêmio Monográfico 
Hélio Pellegrino
Criado pela
Resolução 1/2000

Prêmio Monográfico 
Arthur Ramos
Criado pela 
Resolução 9/2001

Prêmio 
Monográfico 
Dante Moreira

Prêmio Monográfico 
Pedro Parafita Bessa
Criado pela  
Resolução 9/2005

Prêmio Monográfico 
Paulo da Silveira  
Rosas
Criado pela  
Resolução 12/2006

1997

1995

1998

1999

2000

2001

2003

2005

2006

Premiações 
CFP valorizam 
atuação 
profissional
Ao longo dos anos, uma série de 
honrarias destacou o trabalho 
realizado por psicólogas e 
psicólogos nos mais variados 
contextos e temáticas



45

Confira o edital em  
bit.ly/joaonery2023até 31/7

Inscrições

Concorra ao prêmio que vai identificar, 
valorizar e divulgar a atuação da Psicologia 
no cuidado e na defesa das pessoas trans. 

Serão selecionadas  

9 EXPERIÊNCIAS
Premiação de  

R$ 2 MIL   cada

É imprescindível que as(os) profissionais estejam em situação 
cadastral regular e adimplentes junto ao seu respectivo CRP

PRORROGADO!

Prêmio Profissional 
Virgínia Bicudo
Práticas para uma Psicologia Antirracista

Utilize o QR Code para acessar os artigos premiados

UsUário(s) aUtor (es) de texto (s) (poesias, 
contos, poemas e demais expressões literárias)

Prêmio João Nery 
Práticas de Promoção 
de Cuidado, Respeito e 
Dignidade das Pessoas Trans

Prêmio Monográfico 
Helena Antipoff
Criado pela  
Resolução 2/1999

Prêmio Profissional Democracia 
e Cidadania Plena das Mulheres
Criado pela Resolução 07/201

Prêmio Profissional Avaliação 
Psicológica na Perspectiva 
dos Direitos Humanos
Criado pela Resolução 15/2011

Prêmio Monográfico César 
Ades: Desafios para o Futuro 
da Psicologia
Criado pela Resolução 9/2012

Prêmio de Psicologia 
e Direitos Humanos: 
Ditadura Civil-Militar 
e Repercussão sobre 
a Psicologia como 
Ciência e Profissão

Prêmio 
Inclusão Social

Prêmio Profissional: 
Avaliação Psicológica 
direcionada a Pessoas 
com Deficiência

Prêmio Profissional Virgínia 
Bicudo: Práticas para uma 
Psicologia Antirracista
Criado pela Resolução 9/2022

Prêmio Profissional "Sylvia Leser 
de Mello: Práticas Inovadoras no 
Exercício da Psicologia
Criado pela Resolução 32/2022

2011

2012

2013

2015

2018

2022

2023

1Avaliação Psicológica direcionada a Pessoas com Defi ciência 1Avaliação Psicológica direcionada a Pessoas com Defi ciência



Revista Psicologia: 
Ciência e Profissão Nº 0 
– Dezembro de 1979

Revista Psicologia: 
Ciência e Profissão
Editada desde 1979, a revista 
Psicologia: Ciência e Profissão é 
uma publicação científica 
de excelência internacional, 
classificada com a nota A2 no 
sistema Qualis de avaliação de 
periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes).

O periódico reúne artigos originais referentes 
à atuação profissional da(o) psicóloga(o), 
à pesquisa, ao ensino ou 
à reflexão crítica sobre a 
produção de conhecimento 
na área da Psicologia – 
contribuindo para a formação 
profissional e a socialização 
do conhecimento.
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PSICOLOGIA 60 ANOS: 
TRAJETÓRIAS E 
PERSPECTIVAS

A produção do conhecimento 
e o exercício da Psicologia
Importantes periódicos elaborados pelo CFP 
contribuiram para fomentar o debate sobre os 
principais temas relevantes não apenas à própria 
ciência e profissão, mas também à sociedade brasileira
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Jornal do Federal

O Jornal do Federal foi 
estabelecido pelo V Plenário do 
CFP em dezembro de 1985 e 
lançado em 1986. 

Sua criação visava não apenas 
informar, mas também promover o 
debate e a troca de ideias entre a 
categoria. 

Ao longo dos anos, destacou 
questões regionais com impacto 
nacional. Em 1986, abordou a 8ª 
Conferência Nacional de Saúde e a 
formação da Comissão de Reforma 
Sanitária. Durante a Assembleia 
Constituinte, enfocou o papel da 
categoria diante da repressão aos 
movimentos reivindicatórios.
Atualmente, está em  
sua 117ª  edição.

FEDERAL
Jornal do

Jornal do Conselho Federal de Psicologia - Ano XIX nº 84 - maio de 2006

Conselho
Federal de
Psicologia

 Maior encontro da Psicologia Brasileira acontece em setembro, pág. 5

Psicólogos discutem problemática da terra, pág. 3

 faz inspeção em todo o país pág. 8

www.eleicoespsicologia.org.br

JORNAL DO 

FEDERAL
Ano XXXII, nº 117 - Agosto, 2022

VOTE ONLINE!

FEDERAL
Jornal do

Conselho Federal de Psicologia - Ano XXIV, nº 108  - Novembro 2013

Página 8

15 20 24suicídio: questão 
de saúde pública

crianças, adolescentes 
e o compromisso social 
da psicologia

psicologia e políticas 
públicas:  a evolução 
na participação social

Jornal do Federal 
Nº 1 – Março/abril de 1986
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Revista Diálogos

A revista Diálogos teve seu primeiro 
número publicado em 2004. 
O periódico, produzido com o apoio dos 
Conselhos Regionais, foi criado para 
possibilitar um amplo diálogo entre 
a categoria e busca abarcar toda a 
diversidade de temáticas e reflexões no 
campo da atuação profissional.

Questões relacionadas à Psicoterapia, 
Educação, Avaliação Psicológica, 
Psicologia no Esporte, Psicologia 
Jurídica, Álcool e Outras Drogas, Saúde, 
Assistência Social, Direitos Humanos e 
Psicologia Organizacional e do Trabalho 
já foram tema das mais de 13 edições.

Neste ano, a  Portaria CFP nº 120/2023 
institucionalizou a publicação da Revista.

Revista Diálogos 
Nº 1 – abril de 2004

Julho   2010

Ano 7 • Nº 7 • Julho 2010

Ci
ên
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e 
Pr
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ss
ão

política de assistência social

•  psicologia: contribuições, desafios 
e trabalho com assistentes sociais

•  suas; o papel dos cras e dos creas

 •  desafios intersetoriais, controle 
social e protagonismo dos usuários

Ano 9 • Nº 8 • Setembro 2012

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA
área em expansão

ANO 15 | NO 10
MAIO DE 2019

junho de 2021 1

ANO 17 | NO 12 
JUNHO DE 2021

A PRÁTICA 
PSICOLÓGICA 
NA PANDEMIA:
de norte a sul histórias de 
profissionais que precisaram 
encontrar alternativas 
em meio à crise.
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Crianças violentadas:
como cuidar?

Marcus Vinícius
de Oliveira,
profissão
e política
como vocação 

Pai PJ
Reincidência zero

fora do manicômio

Edna Roland,

uma psicóloga

brasileira

que esteve

em Durban
Outro foco nos
laudos técnicos

Direitos Humanos
s u b j e t i v i d a d e  e  i n c l u s ã o
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Inovador em todo o mundo, 
o SAPP tem por objetivo 

avaliar se as práticas a 
ele submetidas cumprem 

os princípios científicos 
e éticos da Psicologia 

brasileira, qualificando o 
exercício profissional. 

Criação do SAPP
Em agosto de 2022, o CFP criou, 
por meio da Resolução CFP nº 18 
o Sistema de Avaliação de Práticas 
Psicológicas Aluízio Lopes de Brito, 
o SAPP. A denominação do Sistema 
é uma celebração ao seu idealizador, 
o psicólogo Aluízio Lopes de Brito, 
falecido em 2020 vítima de Covid-19.

Aluízio Lopes de Brito 

Novo sistema possibilitará a 
avaliação da compatibilidade 
entre a prática psicológica 
e os princípios éticos-
científicos da profissão

https://sapp.cfp.org.br/
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Em abril de 2023, a 
Comissão dialogou 
com especialistas 
acerca de aspectos 
conceituais implicados 
na avaliação de 
práticas no SAPP.

Seleção de pareceristas  
ad hoc do SAPP
Por meio do Edital CFP nº 
03/2023, foram selecionados 
psicólogas(os) e pesquisadores 
graduadas(os) em Psicologia 
qualificados para a composição 
do 1º banco de pareceristas. 

Lançamento do SAPP  
em Sessão Solene
O SAPP foi oficialmente lançado 
em 18 de agosto de 2023, durante 
sessão solene em homenagem 
aos 50 anos do primeiro Plenário 
do CFP. Na ocasião, foi assinada 
a Resolução CFP nº 15/2023, que 
estabelece as diretrizes para o 
funcionamento do SAPP. 

Em março de 2023, a 
Comissão Consultiva 
do SAPP fez sua 1ª 
reunião, dando início 
ao delineamento de 
aspectos estruturais 
relativos ao Sistema. 
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Difusão do SAPP e de 
seu funcionamento

Participação da 
Comissão do SAPP 
em reunião do FENPB 
(junho/2023)

Encontro de COEs e 
COFs (agosto/2023)

Live sobre o SAPP 
(setembro/2023)




